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Com os preços apresentando alta contínua, o mercado de suínos, considerando-se as diferentes regiões 
produtoras, apresenta-se fortemente aquecido nesta primeira semana de dezembro. Atualmente,  a oferta 
equilibrada  tem permitido um rápido escoamento de toda a produção de suínos vivos, sendo esperado novos 
aumentos, principalmente até a primeira quinzena deste mês.

No Paraná, o preço médio recebido pelo suinocultor, igual a R$ 1,27/kg, registrou uma alta de 
5,8% nesta primeira semana de dezembro. Nas regiões grandes produtoras, como Oeste e Sudoeste, os 
preços encontram-se entre R$ 1,15/kg e R$ 1,38/kg.  Entretanto,  para a  segunda quinzena do mês,  as 
cotações deverão apresentar-se estáveis, sinalizando o início da inversão da curva de preços, com cotações 
menores em janeiro de 2001, ajustando-se, desta forma, à média histórica.

No mercado nacional, as melhores cotações são aquelas registradas nos estados de São Paulo e 
Minas Gerais, grandes pólos consumidores, situando-se atualmente entre R$ 1,55/kg e R$ 1,73/kg. Em 
Santa Catarina e Rio Grande do Sul, os preços encontram-se em patamares menores, ou seja, entre R$ 
1,15/ kg e R$ 1,30/kg.

Com os  preços  do milho em queda,  retornando à  cotações  históricas,  a  rentabilidade  do setor 
suinícola vêm apresentando melhora nos últimos meses, só não sendo melhor devido a alta do farelo de 
soja, verificada nas últimas semanas, pelo fato deste produto exercer, assim como o milho, importante 
peso na composição do custo de alimentação do suíno.

   


